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RESUMO

NARRATIVE IN THE ADULT LIFE OF THE EXPERIENCE OF RELIGIOUS ORIENTATION DURING CHILD-
HOOD AND ADOLESCENCE

 
Introduction. The existence  of the religious orientation of children and adolescents is a possible aspect of the 

human education. Studying the  process  is a necessity, given that we live in a country where such practice is com-
mon to our culture. 

Objective. Research how various adults, who experienced during the decades of 80 and 90 a religious experi-
ence at União do Vegetal -UDV, recall their memories of youth and adolescence in this community.

Method. Through semi-structured interviews, carried over internet, 173 volunteer statements were studied. 
Overall, 301 questionnaires were sent to 26 different UDV centers. 

Results.�,Q�WKLV�VWXG\�D�SUR¿OH�RI�WKH�VXEMHFWV�ZDV�GHWHUPLQHG�VKRZLQJ��PRVW�LPSRUWDQWO\��WKH�QHHG�IRU�LQWHJUDWLRQ�
among parents, institutions and children and youth in the activities of religious orientation. It was mentioned in sev-
eral occasions the importance of activities that facilitate and strengthen bonds and friendship between children and 
youth. Also, the ones which prepare them for a professional career, the creation of ethics with a critical conscience 
that result in participant citizenship.

Key words. Religious orientation; narrative of experience; União do Vegetal; internet research.

Introdução. A possibilidade de orientação religiosa e espiritual de crianças e adolescentes pode ser um dos 
aspectos da educação humana. Pesquisar esse processo é uma necessidade, visto que vivemos em um país onde 
essa prática é comum à nossa cultura.

Objetivo. Estudar como adultos narram suas vivências religiosas na infância e na adolescência em uma entidade 
religiosa. 

Método. Avaliaram-se adultos que, nas décadas de 80 e 90, durante a infância e aadolescência, viveram expe-
ULrQFLD� UHOLJLRVD� QD� HQWLGDGH�&HQWUR� (VStULWD� %HQH¿FHQWH� 8QLmR� GR� 9HJHWDO� �&(%8'9��� � 8WLOL]DUDP�VH� HQWUHYLVWDV�
semiestruturadas, respondidas pela internet. Foram enviados 301 questionários a 26 núcleos da entidade religiosa 
avaliada. Foram estudadas 173 (57,6%) narrativas de voluntários. 

Resultados.Observou-se a necessidade de integração entre pais, instituição e crianças e jovens nas atividades 
GH�RULHQWDomR�UHOLJLRVD�H�HVSLULWXDO��)RL�FRQWHPSODGD�D�LPSRUWkQFLD�GH�DWLYLGDGHV�TXH�IDFLOLWHP�YtQFXORV�GH�DPL]DGH�
HQWUH�DV�FULDQoDV�H�HQWUH�RV�MRYHQV��EHP�FRPR�DV�DWLYLGDGHV�TXH�SUHSDUHP�RV�MRYHQV�SDUD�D�YLGD�SUR¿VVLRQDO��SDUD�TXH�
atuem como cidadãos participativos, com ética e consciência crítica.

Conclusões. A orientação religiosa e espiritual é fase importante do desenvolvimento humano e pode interferir 
QD�DUWH�GH�HGXFDU�FULDQoDV�H�MRYHQV�QR�FDPLQKR�GD�FRQVWUXomR�GH�XP�PXQGR�PHOKRU�FRP�D�FRQVWUXomR�DWLYD�GD�SD]��

Palavras-chave. Orientação religiosa e espiritual; narrativa de vivência; União do Vegetal; pesquisa via internet. 
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INTRODUÇÃO 

A presença do conceito de espiritualidade e reli-
giosidade nas diversas formas de organização 

social é constante na história do desenvolvimento 
humano. As ciências humanas, de diversas manei-
ras, têm se dedicado a conhecer como se dá esse 
processo. Também as ciências humanas não podem 
desconsiderar a presença de conceitos próprios da 
¿ORVR¿D�HP�VXD�JrQHVH�

Atualmente, constata-se a crescente formação 
de novas propostas religiosas que atraem segmentos 
sociais diversos. Algumas respondem a inquietações 
dos menos favorecidos economicamente e educacio-
nalmente. Outras atraem segmentos sociopolíticos e 
econômicos diversos.

4XDLV� RV� DSHORV� PDLV� VLJQL¿FDWLYRV� TXH� HVVDV�
instituições apresentam? Quais as necessidades 
familiares e individuais que as diversas práticas reli-
giosas buscam responder? Como serão os adultos 
que vivenciam na infância e na adolescência uma 
comunidade religiosa? Como esses adultos narram 
suas experiências religiosas e de espiritualidade da 
infância e adolescência? Quais processos limitado-
res foram desenvolvidos com base nessas experiên-
cias na infância e na adolescência? Quais as contri-
EXLo}HV�VLJQL¿FDWLYDV�TXH�HODV�WUD]HP�DRV�DGXOWRV�QR�
enfrentamento das adversidades da vida? Será possí-
vel pensar que os processos de saúde dessas pessoas 
contam com um recurso a mais? 

No Brasil, são muitas as perguntas e poucas as 
respostas sobre esse aspecto da formação humana. 
Mas o tema tem merecido destaque crescente e conta 
com um periódico nacional, Religião e Sociedade, 
criado em 1977 pelo Centro de Estudos da Religião 
(CER) e que é editado, atualmente, pelo Instituto de 
Estudos da Religião (ISER).

Em todas as formas de sociedade, as crianças e 
os jovens aprendem nas redes sociais em que estão 
inseridos, notadamente as redes familiares e esco-
lares. Além dessas redes, contam com os átomos 
VRFLDLV�H�IDPLOLDUHV�TXH�GH¿QHP�PDLV�FODUDPHQWH�D�
singularidade dos vínculos, seus recursos e limites 
na forma de andar na vida.

É bem conhecida a máxima da psicologia 
segundo a qual as vivências da infância e da ado-
lescência tendem a marcar a formação do indivíduo 
de maneira central. Critérios éticos e morais, códi-
JRV�GH�¿GHOLGDGH�H�OHDOGDGH��FULWpULRV�GH�YLQFXODomR�
com as pessoas e com a natureza tornam as pessoas 
mais participativas nos processos de transforma-
ções sociais.1 Crianças e jovens que convivem em 

determinado ambiente religioso serão adultos mais 
integrados ao social? Qual será seu conceito de 
cidadania? 

Em artigo derivado de sua tese de doutorado 
sobre o entendimento e a experiência religiosa, fun-
damentado no ponto de vista das crianças, Pires2 
sugere que é possível estudar a faceta religiosa na 
formação das crianças, com base na fala destas. 
Propõe que é necessário não traduzir as crianças, 
mas estudar respeitando seu processo, que não é o 
mesmo do adulto. Para a criança o conteúdo simbó-
lico das religiões não está em jogo. Ao contrário, o 
que está em jogo é o conjunto de atividades envolvi-
das no frequentar a sociedade religiosa. 

Para a criança importa com quem vai à comu-
nidade religiosa, com quem se relaciona durante o 
tempo em que está no grupo e quais as atividades em 
que estão juntos. A centralidade do processo lúdico 
como forma de aprendizagem e de sociabilidade é 
mantida nesse contexto. 

As sociedades primitivas e as crianças guardam 
¿GHOLGDGH� DR� SURFHVVR� LQWHJUDGR� GH� FRQVWUXomR� GD�
socialização e aprendizagem religiosa, sem separar 
os contextos religiosos dos sociais.  Aqui, conhecer 
é viver, experimentar. O que importa é o jogo viven-
cial em si, a experimentação e não o que é simboli-
zado a partir do vivido. O jogo, o lúdico encerra em 
VL� VXD� JUDWL¿FDomR�� GLVSHQVDQGR� RXWUDV� SRVVLELOLGD-
des elaborativas.³

Conforme Pires,² “à medida que a criança cresce, 
D�SUiWLFD�YDL�VH�WRUQDQGR�VXERUGLQDGD�DR�VHX�VLJQL¿-
cado”.²  Quer dizer que o sentir da vivência passa a 
dar lugar ao pensar religioso simbolizado. Deixa de 
ser uma religiosidade vivencial para ser um pensar 
religioso.

Este trabalho tem como objetivo contribuir para 
o  conhecimento  mais amplo da história da formação 
religiosa e da espiritualidade pela narrativa de adul-
tos que participaram de uma instituição religiosa na 
infância e ou na adolescência. 

MÉTODO

A pergunta básica na pesquisa foi: Como um 
adulto narra sua experiência religiosa vivida na 
infância e ou na adolescência no âmbito de um cen-
WUR�UHOLJLRVR��QR�FDVR��R�&HQWUR�(VStULWD�%HQH¿FHQWH�
União do Vegetal?

Foram elegíveis para a pesquisa homens e mulhe-
res, com idade de 18 a 35 anos, que viveram a infância 
e ou juventude na UDV, nas décadas de 80 e 90, inde-
pendentemente de estarem participando da instituição.
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narrativa dE oriEntação rEligiosa

Foi elaborado um questionário semiestruturado 
em que se avaliaram os seguintes itens em relação 
à atividade do participante na entidade religiosa: 
(1) atividades de que gostava quando criança; (2) 
atividades de que não gostava quando criança; (3) 
atividades de que gostava quando jovem; (4) ativi-
dades de que não gostava quando jovem; (5)como 
você seria como responsável pelas atividades com 
as crianças; (6) como você seria como responsável 
pelas atividades com os jovens.

Utilizaram-se os contatos em lista de conversa 
mantida pela sociedade religiosa que, na ocasião, era 
composta de 691 participantes: gtensinoreligioso@
googleroups.com.Em cada núcleo, o gerenciamento 
para a distribuição e recolhimento dos questioná-
rios foi realizado por voluntários que ali atuam 
normalmente. 

Iniciou-se o envio dos questionários e das instru-
ções por via da internet a cada pesquisador, que os 
encaminhou para a lista dos sujeitos do seu núcleo, 
obedecendo-seao critério de participação voluntária. 
O responsável em cada núcleo reuniu as respostas 
individuais em um quadro-resumo. Encaminhou os 
questionários individuais e o quadro-resumo para a 
coordenação da pesquisa. Esta coordenação reuniu 
todos os quadros-resumo em um mapa geral.

Participaram 26 núcleos,distribuídos nos seguin-
tes estados: Amazonas, Rondônia, São Paulo, Minas 
Gerais, Goiás, Mato Grosso, Mato Grosso do Sul, 
Distrito Federal, Tocantins, Paraná, Santa Catarina, 
Alagoas, Pernambuco, Paraíba, Rio Grande do 
Norte, Ceará e Piauí. 

RESULTADOS

Foram distribuídos 301 questionários, princi-
palmente pela internet, já que alguns poucos que 
não tinham acesso à rede receberam o questionário 
impresso. Obtiveram-se 173 respostas (57,6%). Os 
principais pontos das narrativas estão apresentados 
abaixo.

Atividades de que gostava quando criança

As melhores atividades foram “as coisas que 
QmR�SDUHFLDP�HVFROD�� TXH�QmR� WLQKD�GH�¿FDU� TXLHWR�
desenhando ou escutando contar história sem falar 
nada”. “As oportunidades de brincar livremente 
sem alguém dirigindo, mas somente coordenando.” 
“Quando eram consideradas as opiniões das crian-
ças nas decisões, quando respeitavam as escolhas 
das crianças.” “Tudo que servisse para fazer ami-
gos.” “O mais importante eram os amigos e as 

brincadeiras legais.” “Os passeios fora do núcleo 
para conhecer outras pessoas e lugares.” “Uma vez 
fomos ao teatro e foi muito legal, ainda me lembro 
da peça.” “Acampamento era sempre dez.” “Festa 
GH�DQLYHUViULR�GRV�DPLJRV�´� ³8PD�YH]�¿]HUDP�XP�
natal vivo e eu fui o burrinho.” “Adorava teatro, coi-
sas animadas.” “Fiz meus melhores amigos quando 
criança no sítio e duram até hoje.” “Quando os adul-
tos conversavam direito com a gente, isto é, quando 
eles escutavam a gente também.”

Atividades de que não gostava quando criança

“Não gostava das atividades de ter que sentar e 
ouvir história e depois desenhar. Era muito chato, 
porque parecia escola.” “Quando nossos pais tinham 
uma reunião e a gente não tinha nada para fazer, só 
esperar.” “Quando a gente ia a outro núcleo e não 
conhecia ninguém e as crianças de lá nem ligavam 
para a gente.” “Quando a gente levava bronca por-
que fazia bagunça demais.” “Quando nossos pais 
nos deixavam por conta dos responsáveis pelo grupo 
e iam fazer outra coisa o dia todo.” “Quando nossos 
amigos não iam no sítio.” “Quando a gente tinha que 
fazer uma coisa decorada.” “Quando parecia lição 
de casa da escola.” “Quando eu não queria ir e meus 
pais me obrigavam.” “Eu não sabia falar qual era 
minha religião na escola.” “Não gostava de bronca 
dos adultos.” “Quando os adultos não explicavam 
direito as coisas da natureza, do Vegetal, do pre-
paro e a gente não entendia o que se passava lá.” 
³'L¿FXOGDGHV�GH�LU�D�RXWURV�Q~FOHRV��TXDQGR��VHQWLD�
que as crianças de outro núcleo excluíam quem não 
era de lá.”  

Atividades de que gostava quando jovem

“Acampamentos, encontro de jovens, brinca-
deiras de teatro, dança, arte.” “Quando a gente ia 
visitar outros núcleos.” “Todas as atividades que 
promoviam amizade, comunicação entre jovens.” 
“As oportunidades de fazer amigos.” “As discussões 
de temas polêmicos através de dinâmicas de grupo, 
como exemplo sexo antes do casamento, namoro, 
uso de bebidas alcoólicas nas festas, baladas, dro-
gas ilícitas.” “A atividade que não impunha nada. 
Daí, os próprios jovens leem, tiram suas conclusões, 
compartilham informações, se divertem e recebem a 
mensagem.” “Quando a gente conhecia a natureza, 
as coisas do Vegetal.” “Visitar os locais de colheita 
de ‘Mariri e Chacrona’, para entender como é pro-
duzido o Vegetal.” “As sessões para jovens onde a 
gente podia falar com liberdade.” “Os encontros de 
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jovens eram muito legais sempre”. “Atividades liga-
das a natureza e ecologia.” “Oportunidade de falar 
de coisas de namoro, sexo sem culpa e relaciona-
mento entre jovens.”

Atividades de que não gostava quando jovem

“Encontros de jovens quando eram pagos, caro 
para a época e que saiu do contexto de reunir os 
jovens para conversar e se conhecer. Parecia que o 
evento precisava ser perfeito na alimentação, aco-
modação.” “Palestras longas, sem liberdade para 
interagir com os outros jovens.” “Dança circular 
ou alguma coisa muito devagar e carola.” “Quando 
nossos pais não sabiam o que estava acontecendo no 
grupo e deixavam por conta do responsável.” “Faltou 
ensinar como lidar com dinheiro.” “Faltaram ativi-
dades que preparassem os jovens para o mercado de 
trabalho.” “Faltou trabalhar com os pais para que 
HOHV� DFHLWDVVHP� DV� HVFROKDV� GRV� ¿OKRV�´� ³3UHFLVD�
de mais participação dos pais junto com os respon-
sáveis pelo grupo.” “A direção do núcleo precisa 
se inteirar melhor do que acontece com os jovens 
e os pais também.” “Faltou trabalhar os pais para 
TXH� DFHLWDVVHP� TXDQGR� RV� ¿OKRV� QmR� TXHUHP� LU� DR�
sítio.” “Faltou abrir a cabeça dos pais para aceitarem 
TXDQGR�R�¿OKR�GHFLGH�QmR�VHJXLU�QD�8QLmR�´�³2V�SDLV�
não podem ‘terceirizar’ as responsabilidades sobre 
RV�¿OKRV�SDUD�RXWUDV�SHVVRDV�QD�8QLmR�´�³4XDQGR�RV�
pais têm atividades no núcleo e não sabem bem o 
TXH� ID]HU�FRP�RV�¿OKRV��)DOWD�GH�DOJXPD�DWLYLGDGH�
no núcleo, concomitante às atividades dos pais”.

Como você seria como responsável pelas ativida-

des com as crianças

“Não vejo que o ensino religioso para as crian-
ças deva ser alguma coisa parecida com uma ‘cate-
quese’”. “Se a criança cresce em um lugar em que se 
sente cativada e sente segurança, isso é muito mais 
importante para ela ter a UDV como uma referência 
na vida e ter raízes caianinhas.”“Em algumas ques-
tões religiosas vejo que é mais papel dos pais escla-
UHFHUHP�SDUD�VHXV�¿OKRV�TXDQGR�HVWHV�VmR�FULDQoDV��
conversando e estimulando o interesse natural que as 
crianças possuem em descobrir e entender as coisas 
da vida.”“Um papel interessante que eu vejo que a 
UDV pode desempenhar como sociedade religiosa 
para a formação das crianças e jovens, é proporcio-
nar e fortalecer um grupo e ciclo de amizades em que 
as crianças tenham a oportunidade de vivenciar bons 
momentos, aprendizados de superação, convivência 
e bons valores, oportunidades de serem cativadas e 

de cativar.” “Na infância, ouvi poucas histórias de 
Jesus, acho importante apresentar Jesus às crianças.” 
“Precisamos reconhecer que nascemos em socieda-
des diferentes e pensamos diferente, educamos nos-
VRV� ¿OKRV� GLIHUHQWH�´� ³$V� DWLYLGDGHV� GLULJLGDV� QmR�
devem acontecer em todas as escalas, nem com as 
crianças e nem com os jovens.” “Tenho observado 
que os responsáveis pelas crianças e jovens que con-
seguem falar a mesma língua têm tido melhor apro-
veitamento tanto das atividades como da realização 
dos objetivos propostos ao lugar. Caso precisarem 
de ideias de atividades e maneiras de elaborá-las, 
estou à disposição.” “Gostaria de deixar registrado 
que, se possível, dar às crianças opções simultâneas 
de atividades, o que penso que trabalharia tanto 
o aspecto de espiritualidade em atividades que a 
criança realmente gostasse quanto a possibilidade e 
capacidade do futuro adulto de tomar decisões e per-
ceber suas consequências”. “Incentivaria mais união 
dos jovens e até eles mesmos se interagindo com 
as crianças, realizando atividades.”“A importância 
de serem trabalhos criativos, ligados à natureza, 
ensinar ética, respeito e cidadania sem repetirem o 
modelo escolar.” “Trabalhar os pais para que não 
µWHUFHLUL]HP¶� D� RULHQWDomR� UHOLJLRVD� GRV� ¿OKRV��PDV�
que façam junto com a equipe. Reunir os pais com 
os responsáveis pelo grupo para planejarem juntos. 
A família como pilar da orientação religiosa das  
crianças.” “Auxiliar os pais a encontrarem melhor 
ponto de equilíbrio entre família e religião.” “As 
atividades serem essencialmente criativas e diver-
tidas, de preferência, em grupo.” “Explicar para as 
crianças o que fazemos nas sessões, por que bebe-
mos o Vegetal. Explicar a proposta da UDV e do seu 
guia espiritual.” “Promover passeios fora do âmbito. 
Promover mais acampamentos.”

Como você seria como responsável pelas ativida-

des com os jovens

“Acho importante a preocupação de evitar que os 
MRYHQV�GH�QRVVD�LQVWLWXLomR�¿TXHP�FDUHWDV��FDURODV�RX�
fanáticos pela UDV.” “Um dia, se eu for orientar os 
jovens procurarei inspiração para fazer de maneira a 
despertar neles as constatações que os levem a sen-
tir que têm espaço para a sua percepção das coisas, 
para então buscar com sinceridade a realidade.” “As 
sessões direcionadas para os jovens são de grande 
importância para os adolescentes.” “Promoveria ati-
vidades onde a interação natural entre jovens pudesse 
FRODERUDU�SRU�XP�GHVSHUWDU�PDLV�ÀXLGR�GR�LQWHUHVVH�
pelas coisas da vida espiritual.” “O abandono de 
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clichês ou métodos típicos de orientação de conduta 
e a adoção de atividades mais desprendidas, focadas 
em despertar uma autonomia na visão de mundo, é 
PXLWR�H¿FD]�SDUD�LQVSLUDU�XP�MRYHP�D�VH�GHGLFDU�DR�
positivo e ao autoconhecimento.” “Acho importante 
essa convivência dos jovens desde cedo, porque as 
amizades nos cativam a querer vir pra União.” “Deve 
KDYHU� HVFDODV� HP� TXH� DV� FULDQoDV� H� MRYHQV� ¿TXHP�
livres para brincar, conversar, fazer o que quiserem.” 
“Os jovens e crianças são o futuro da União, quanto 
PHOKRU�D�RULHQWDomR�GDGD�PDLV�¿HLV�DRV�HQVLQRV�GR�
mestre eles serão. Quanto mais moral, ética e cará-
ter aprenderem nessa fase da vida mais terão quando 
forem os futuros dirigentes da União. É mais fácil 
cultivar desde pequeno o caminho reto e a simplici-
dade na forma de pensar e de fazer as coisas em con-
formidade com os ensinos do mestre, do que ensinar 
a alguém que já tem suas convicções e seus pontos 
de vista já formados. Esses poderiam discutir e gerar 
PDLV�GL¿FXOGDGHV�SDUD�D�HYROXomR�GHOHV�´�³3UD�PLP�
vejo diferença entre um jovem que nasceu na União 
e cresceu na União e um jovem que veio depois, 
na forma de entender os ensinos, na forma de agir 
na vida, na forma de pensar na família. Mas, claro 
que existem casos e casos e tudo no centro espírita 
vai de acordo com as atitudes que os dirigentes da 
União tomam.  Os discípulos são espelho da dire-
ção, por isso, além de trabalhar com os jovens há 
necessidade de ter uniformidade no caráter, na ética 
e na moral da direção para que não tenhamos futu-
ros problemas.” “Incentivaria mais união dos jovens 
e até eles mesmos se vinculando com as crianças e 
realizando atividades”. “Ensinar como lidar com o 
dinheiro,o consumismo que existe hoje em dia. Esse 
é um mal que afeta os jovens em cheio. Eu traria 
também atividades que fossem necessárias para 
gerar pensamentos nos jovens de como solucionar 
problemas do dia a dia, assumir responsabilidades 
perante a sociedade.” “Trabalharia drogas lícitas e 
ilícitas.” “Trabalhar os pais para participarem das 
DWLYLGDGHV� MXQWRV� FRP� RV� ¿OKRV�´� ³7UDEDOKDU� SDUD�
não ter fanatismo, rigidez, não forçar a barra, pela 
liberdade de escolha das crianças e adolescentes. 
Trabalhar para liberar os talentos que as crianças e 
jovens têm.” “Respeitar o tempo de cada um. Não 
catequizar e nem parecer escola.” “Jovens da União 
não são diferentes dos outros.” “Como falar da 
religião fora da União para alguém não conhece.” 
“Sessão e encontros de jovens sempre são impor-
tantes; desenvolvem responsabilidades, interesses, 
PRWLYDomR� SDUD� D� YLGD�´� ³(QVLQDULD� EHQH¿FrQFLD�

SDUD�HOHV�´�³)DULD� WXGR� LJXDO�TXH�¿]HUDP�QD�PLQKD�
época.” “Trabalharia com os pais para que não agis-
sem como se a responsabilidade de orientação reli-
JLRVD�GRV�¿OKRV�IRVVH�GD�LQVWLWXLomR�H�QmR�GHOHV��HP�
primeiro lugar.” “Alguns pais agiam ‘entregando os 
¿OKRV¶�FRPR�QXPD�HVFROD�´�³7UDEDOKDULD�LVVR��4XH�D�
atividade não venha de cima pra baixo, e que tenha 
participação dos jovens na elaboração das ativida-
des. E, principalmente, ser espontâneo sem forçar a 
participação.”“Proporcionar atividades que desen-
volvam o espírito de liderança.”“Incluir a educação 
¿QDQFHLUD�´� ³,QWHJUDU� RV� WUDEDOKRV� FRP� RV� MRYHQV�
com a linha da direção do Núcleo.” “Os jovens da 
União não bebem, não fumam e outras coisas mais. 
A vida de um jovem que não é da União é de uma 
certa forma, tem um jeito de ser vivida, que pode 
deixar o jovem da união se sentindo com aquela sen-
sação de ‘não aproveitar a vida’ ou de estar sendo 
‘carola’. Por isso, é fundamental a inclusão de ati-
vidades dinâmicas, que envolvam responsabilidade 
e adequação ao âmbito, divertimento. Podemos 
ampliar as nossas atividades no meio social.”

DISCUSSÃO

Para os pesquisadores do presente estudo, esta 
foi a primeira experiência de investigação em que 
se usou entrevistas por meio da internet. Os auto-
res declaram não ter notícias de outras pesquisas 
sobre narrativas de vivências religiosas desenvolvi-
das com esse meio no Brasil. Esta investigação teve 
como meta testar o instrumento, ver o potencial de 
resposta dos sujeitos pesquisados, propiciar expe-
riência ao grupo de estudiosos, criar condições de 
desenvolver futuras pesquisas ampliadas com base 
no estudo preliminar e produzir conhecimentos 
sobre o campo.

Usaram-se para isso alguns conceitos teóricos, 
tais como, a ideia de Paulo Freire de acordo com a 
qual pesquisar é, inicialmente, aceitar que é necessá-
rio aprender a perguntar. Esse aprendizado implica 
compreender que o processo somente se inicia no 
campo da tolerância ao diferente e se completa na 
aceitação das respostas que não correspondem ao 
esperado, isto é, que não contemplam as intenciona-
lidades construídas junto à pergunta.10

Iniciar um projeto de pesquisa é selecionar uma 
pergunta, dentre várias que se podem fazer sobre 
um mesmo tema, seja teórica ou teórico-prática. É 
importante que a pergunta central esteja claramente 
GH¿QLGD�� VHMD� VLPSOHV� H� SRQGHUDGD�� FRQWHQKD� XPD�
questão interessante que motive os envolvidos, não 
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LQGX]D� D� XPD� UHVSRVWD�� PDV� SURSRQKD� XPD� UHÀH-
xão, para aqueles que forem participar do projeto se 
EHQH¿FLDUHP�GR�WUDEDOKR��

Para esta pesquisa buscou-se selecionar pergun-
WDV�TXH�IRVVHP�FODUDV�R�VX¿FLHQWH�SDUD�TXH�RV�VXMHLWRV�
pesquisados, na comunicação por e-mail, se sentis-
sem vinculados aos pesquisadores. Que os motivas-
sem a compartilhar suas memórias com o coletivo. 
$� LQWHQomR� HUD� TXH� RV� HQWUHYLVWDGRV� VH� EHQH¿FLDV-
sem ao escrever, no sentido de rever a própria his-
tória. Segundo se acredita, cada vez que uma pessoa 
conta sua história toma contato com aspectos novos 
da narrativa.  Contar é, portanto, um instrumento de 
transformação.

Foi preciso que os pesquisadores deste estudo se 
estruturassem no sentido de ampliar a capacidade de 
tolerância com as diferentes respostas. Muitas nar-
rativas surpreenderam. Não houve a possibilidade 
de argumentar, de devolver as inquietações questio-
nando novamente, criando uma réplica esclarece-
dora. Por ser uma primeira pesquisa, optou-se por 
contato único de entrevista. 

Quanto a memória e narrativa, encontra-se na 
¿ORVR¿D� GR� KLVWRULDGRU� %HQMDPLQ��� TXH� PHPyULD�
não é só ir atrás do tempo perdido, é visitar o pas-
sado em busca do amanhã, é a possibilidade de, em 
uma viagem rememorativa, reativar um compro-
misso social, portanto político, no sentido de cons-
trução do social, do presente individual e coletivo. 
Memória é a capacidade de entrar em contato com o 
inconsciente, voluntariamente e involuntariamente. 
Para Benjamin,11 a memória é recurso singular de 
participação no âmbito coletivo, é a possibilidade de 
sermos autores da construção de um mundo melhor, 
pois ao visitar o passado pode-se ver aquilo que teria 
feito, da nossa história, uma outra história. A memó-
ria e a narrativa histórica permitem que homens e 
mulheres tenham uma existência humana na qua-
lidade de pronunciantes do mundo, pois não é no 
silêncio, mas na palavra que o homem se faz – e o 
diálogo é a vinculação entre homens.12

Relembrando a pergunta básica que norteou a 
investigação: “Como você conta sua experiência 
religiosa vivida na infância e ou adolescência no 
kPELWR� GR� &HQWUR� (VStULWD� %HQH¿FHQWH� 8QLmR� GR�
Vegetal?” – as outras perguntas tiveram o caráter de 
desdobramento da pergunta inicial.

Pela percentagem de respostas obtidas, os auto-
res consideraram que o presentetrabalho veio ao 
encontro da vontade dos sujeitos de serem ouvidos 
em suas narrativas e que contribuíram com o coletivo 

na produção de conhecimentos sobre a infância e 
adolescência na comunidade. 

A maioria dos respondentes declarou ter mais 
boas lembranças do que lembranças difíceis.  Alguns 
corajosos depoimentos trouxeram pontos importan-
WHV�GH�UHÀH[mR���(P�WRUQR�GH�����GLVVHUDP�TXH�QmR�
mudariam nada do que viveram porque consideram 
sua experiência muito boa. Mas a maioria, apesar de 
considerar bom o que viveu, reinventaria as propos-
tas para as crianças e os adolescentes.

Hoje, muitos dos sujeitos desta investigação são 
pais e mães de crianças e jovens que participam da 
instituição. Esse fato marca consideravelmente a 
GLVSRQLELOLGDGH�HP�SDUWLFLSDU��MXVWL¿FD�D�SURIXVmR�GH�
ideias criativas “caso fosse, hoje, o responsável pelas 
crianças e jovens”. Somente três respostas foram de 
pessoas que não frequentam hoje a instituição.

Interessante notar que 90% dos sujeitos respon-
deram que mudariam muitas atividades que viven-
ciaram na infância e na adolescência, mesmo tendo 
considerado boas suas experiências. Demonstram 
interesse, disponibilidade, certa consciência crítica 
sobre o planejamento da época em que foram crian-
ças e ou jovens. O aspecto mais apontado foi a pouca 
integração entre pais, equipe e direção do núcleo no 
planejamento das atividades.

Recomendam veementemente que os trabalhos 
com crianças e jovens devam ser planejados em 
grupo, com pais, responsáveis e jovens opinando e 
sendo levados em consideração. Ao mesmo tempo, 
sugerem que os jovens sejam livres para escolher, 
decidir, opinar e que os pais sejam trabalhados para 
TXH� DFHLWHP� DV� HVFROKDV� GR� ¿OKR� FDVR� HOH� TXHLUD�
outra religião.

 Como pais de hoje, os sujeitos falam das pró-
prias necessidades, enxergam fragilidades no seu 
desempenho como pais. Quando se aprende um 
papel, aprende-se também seu contrapapel. Portanto, 
DR�YLYHUHP�R�SDSHO�GH�¿OKR�DSUHQGHUDP�R�GH�SDL�H�
mãe ao mesmo tempo. Não querem repetir as falhas 
dos pais. Os pontos mais fortes de mudanças se refe-
UHP�jV�UHODo}HV�HQWUH�SDLV��¿OKRV�H�LQVWLWXLo}HV��1mR�
deixar que a caretice, o fanatismo, a rigidez substi-
WXDP�D�ÀH[LELOLGDGH�� D� IUDWHUQLGDGH�� DV�SRVVLELOLGD-
des de tolerância com o diferente, é uma das preo-
cupações declaradas. Aprender a lidar com dinheiro, 
SUHSDUDU�VH�SDUD�YLGD�SUR¿VVLRQDO��SDUD�VHU�FLGDGmR�
participativo que se relacione com a natureza, com 
as pessoas, com o espiritual, para eles é a meta da 
orientação espiritual que propõem como modelo.

Percebem que as atividades mais importantes 
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são as de formação de vínculos entre as crianças e 
HQWUH�MRYHQV��)D]HU�DPLJRV�p�R�TXH�GH¿QH�³VH�IRL�ERD�
a atividade, se foi bom o dia no núcleo”. Brincar, 
jogar, criar artes, reunir, conhecer, descobrir possibi-
lidades de gostar e ser escolhido é que foi conside-
rado como a experiência religiosa marcante na vida 
da criança e do jovem.

$�YLVmR�UHÀH[LYD�GDV�QDUUDWLYDV�FRQ¿UPD�TXH�R�
campo é propício para outras pesquisas. Esta investi-
gação preliminar será norteadora de uma nova e mais 
DPSOD� TXH� FRQ¿UPH� RX� FRQIURQWH� HVVHV� UHVXOWDGRV��
Os sujeitos, possivelmente, sentiram-se à vontade 
para opinar, em reavaliar as próprias experiências de 
vida por ser uma pesquisa interna, o que fala posi-
tivamente a favor dessa etapa preliminar. Propondo 
sentidos e ações. Assinam as narrativas o que amplia 
o compromisso com o que escrevem. 

Em conclusão, espera-se que ao trazer novos 
conhecimentos sobre a orientação religiosa e espiri-
tual em fase importante do desenvolvimento do ser 
KXPDQR��HVWHV�SURYRTXHP�QRYDV�UHÀH[}HV�VREUH�D�DUWH�
de educar crianças e jovens no caminho da construção 
de um mundo melhor – a construção ativa da paz. 
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